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GUMARÃES 50 DE NOVEMBRO DE 1880

O ENSINO ATHEU

O GOVERNO PORTUGUEZ

A onda sobe sempre. O desideratum 
dos nihilistas do pensamento vai-se rca- 
•lisando como o dos da política, com a si-

Universidade do Coimbra, a Eschola exercem, envenenam a grandes doses a 
Polytechnica de Lisboa e um pouco juventude, cm quem haviam de inoeu- 
tambem a Eschola medico-cirurgica do lar a seiva da sciencia que edifica o 
Porto. Mas é tempo o mais que tempo homem e a sociedade e não d’aquclla 
que o apregoe alto c bom tom a im- que só tende ao esphacello de ambos, 
prensa catholica do paiz, armada da E’-lhes fiado o espirito de um man- 
mais justa indignação. N’isso não faz 
mais que cumprir o seu mandato de 
vedeta nos postos avançados da ortho- 
doxia. Saiba-o o publico que o igno
ra, saiba-o o governo que finge igno
ral-o, saibam-rfo sobretudo os paes de

cebo e estiolam-n’o ao desabrochar, sob 
a asphixia do positivismo. O espirito do 
um mancebo! Barbaros! DesHoracs van- 
dalicamente uma cousa sagrada e bella 
entre todas. Arreceais-vos de que se 
não dorranque logo na primeira es-

nistra velocidade da labareda. A socie- família, que não devem ignoral-o; em tação da vida essa florescência d’hoje, 
dade, de evolução em evolução, vai at-|Portugal, no reino fidelíssimo (ó ironia fructo d’amanhà? ou de que o mundo

com todas as suas seducçÕes e a im
prensa com as suas orgias «cientificas 
e litterarias não extirpe de raiz n’esses 
esperançosos jovens o instincto do in
finito com que nasceram, e no qual so 
consubstancia o quo n’elles ha de mais 
nobre, de mais puro, de mais vaporoso, 
de mais ideal, de mais alevantado e 
afiim á virtude?! Sc existe na natureza 
uma cousa respeitável e santa, é a al
ma de um adolescente, esboçada pela 
mão de Deus, feiçoada e aperfeiçoada 
pelos carinhos, conselhos o lições de uma 
estremosa mãe, quo instilla em seus lá
bios a primeira noção da moral christã 

icomo a chuva outomnal instilla na terra

amarga!) está-se ensinando do alto da 
cadeira de professor o mais radical po
sitivismo, ou mais claro, o athcismo.

Que outra cousa faz Theophilo Bra
ga em Lisboa, elle que logo no dia das 
suas provas de concurso á cadeira de 
litteratura da Eschola Polytechnica de 
Lisboa, fez, com edificação da impren
sa, a sua profissão de fé, e hoje recor
ta a seu bel-prazer o quadro das nos
sas glorias litterarias para o ageitar, 
bon grê mdlgré, á sua moldura de phi- 
losopho materialista? Que outra cousa 
faz o Dr. Garcia cm Coimbra como 
lente de uma das cadeiras de Direito, 
embora a proposito de direito, saturo; 
os seus aluinnos de biologia? Que outra ;as primeiras gottas que a entumecem 

para a fecundidade.
Todo o futuro do mancebo deponde 

d’ossa educação primitiva, a mais pre
ciosa, porque é aquclla que mais fundo 
radica n’olle os sentimentos da virtude

tingindo nas crenças e nos costumes a 
invejável perfectibilidade do quadrúpe
de, isempto da bagagem importuna do 
outr’ora chamado <rei da creaçào».

Não bastava o livro e o jornal de 
propaganda deleteria, não bastava o 
theatro mais grotesco que o de Flauto 
e tão devasso como uma lupercal, não 
bastavam os clubs do pensamento livre 
a descarregarem golpes de surdo no 
senso commum e na fé dos povos, era 
necessário que o mesmo ensino offi- 
cial fosse atheu para acabar de educar 
a nova geração que se cria entre a so
berana indifferença dos paes de famí
lia e os exemplos dissolventes da com- 
panhonagem airada dos cafés o dos 
prostíbulos.

Descubramó-nos e saudemos o lumi
noso progresso. Temos installada entre 
nós a instrucção athea. Temos imperti- 
gada na sede curul a negação absoluta 
a ensinar ex officio quo não ha Deus, 
nem alma, nem vida futura, nem reve
lação, nem Christianismo, nem Historia, 
tal qual até hoje existia, nem sciencia 
antes de Conte, nem outra ordem de co
nhecimentos mais que aquellesque toem 
a sua contra-prova nos laboratorios, que 
se apuram atravez de um cyphão e dei
xam um resíduo no fundo de uma re-isem pejo de uma parte do contractc 
torta. (que fizeram, o em desempenho do tre- uma fó ainda intacta.

E isto não é d’hoje. Haja vista ajmendo sacerdócio do magistério quej E' infame, é simplesmente infame.

cousa faz... Não prolonguemos o in
ventario, valha-me o guos ego de Vir
gílio mais opportuno aqui quo o do 
mantuano.

O governo está subvencionando am
plamente homens que, pagos por elle e e da crença, o o homem, desenganemo- 
dos quaes alguns tendo previamento ju- nos, vale tanto quanto ó mais ou mo
rado acatar a religião do Estado, cal- nos influído por estes dois factorcs da 
cam torpemente a pós o seu juramento, vida moral. Ao emplumar e sair do ni- 
juramento que ainda quando para espinho é enviado pelos paes aos lyceos eás 
senhores não tenha nem possa ter uma si-(academias e cae sob a iniciação de um 
gnificaçào religiosa, devia equivaler pelo ;atheu que lhe despedaça a sangue frio 
menos a uma palavra d’honra. Zombam [o veu que lhe resguardava uma cons- 

; parte do contracto,ciência que ainda o ensinava a córar e
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Não ha dous juizos para apreciar se-|magistrados integerrimos, os médicos ipassado nos consolamos da ruina do 
presente.

Padre Senna Freitas.

v X A j *-* V * * |
melhanto procedimento, ha um só, nho'conscienciosos, os mestres circunspectos, 
ha duas palavras na linguagem da pro-;os cidadãos benemeritos d’amanhã... () 
bidade para traduzil-o, ha uma só. tque a sociedade lucra ó descer abaixo 

Ora o governo não pode já agora al-'da philospphia e da moralidade pagã, 
legar ignorância a tal respeito o per- e chegar definitivamente á banca rota 
initte-o. Permitte quo um fitnccionario das suas crenças tradicionaes, esteio 
do Estado ensino na cadeira de profes- unico capaz de lhe sustar o passo no[ 
sor contra a religião do Estado c de caminho das desenvolturas quo preci- 
quatro milhões do portuguezes, pcrmit-'pitam a queda dos Estados pelo adven
to quo os paes de familia, quo destinam) 
seus filhos a uma carreira litteraria, se
jam forçados a confial-os a homens que 
os formarão um dia na negação abso
luta das crenças em que esses paes fo
ram educados c cm que querem educa
dos os filhos.

Será isto falta do dignidade da parte 
do governo para so deixar d’est’artc lu
dibriar? Será falta de corajosa inicia
tiva para atalhar semelhante descala
bro? Será falta completa da mais ele
mentar religião para softrer que seis
centos ou oitocentos moços portuguezes 
sejam annualmente mercurisados pelo 
atneismo de uns miseráveis radicalistas 
da Idea Nova, que ha muito fizeram 
renuncia da consciência e das crenças 
primeiras entre as mãos geladas da 
deosa matéria?

Vamos: contemporisações seriam in
tempestivas, chegadas as cousas a estê 
ponto; quebremos os vidros, como diria 
Veuillot, não orthographemos a ver
dade com palavras de menos nem com 
accentos errados, tenhamos a facil co
ragem de dizer ao governo que elle ó 
atheu, atheu, sim, que mais não seja, 
na sua tolerância nociva em supremo 
grau, na sua connivencia, quo frisa o 
atheismo e com elle em certo modo se 
irmana, porque do governo deponde 
que fossem franqueadas puras á moci
dade as fontes em que ella haure a 
instrucção e elle fornece-llfas impre
gnadas do veneno. i

to das communas. O que nós lucramos, 
em summa, ó minorar-nos, ó ficar re
duzidos a quartos ou quintos de homens,

CARTA DO SANTÍSSIMO PADRE

O PAPA LEÃO XIII
despojados do que constituía o lote dasj Kiia Eniineiivin o Cardeal 
nossas glorias nativas, como imagens' ftuiberí, Arcebispo de Paria 
de Deus, e das nossas glorias christãs
como redimidos da cruz; aptos parato-)Ao nosso caríssimo filho Ilypdlito, Car- 
das as aberrações, por isso que eman-i ................ ' ~
cipados de todos os deveres. i

A’vante, pois, caudilhos do positi
vismo; não percais alento na gloriosa1 
faina. O Christo, o velho Christo dizia-; 
nos—«sede perfeitos como o vosso Pae 
celeste ó perfeito» e parece que d’esta 
palavra d'ordem brotaram génios de 
intelligencia e d’amor, que mudaram a 
face da terra. O vosso Evangelho ó ou
tro, altivos filhos de Littré. Procurais 
fazer em nós o vacuo de tudo quanto 
de mais inspirador da verdade o do 
bem povoa o nosso coração e dizeis- 
nos =«Sêde perfeitos como... o nada

, é perfeito.» Tende fó; á força de o re-pigiosas, que não teem aquillo a que 
petirdes chegareis um dia a aclimarjdão o nome de reconhecimento legal, 
nas massas ignaras a planta do nihi-j As tuas cartas são um honroso tes- 
lismo, d’(?980 formoso nihilismo, Hôr deítemunho da tua firmeza e demonstram 
gelo que viça exuberante nos paizes do que sabes allial-a á tua grande cari- 
norte ouropôo... A semente já foi lan- dade pelo accento do franqueza e mo
çada no sólo portuguez o na hora pre- deração com que provas que por toda 
sente é elle adubado á farta, para a a parte onde subsiste a liberdade da 
germinação, com o excellente guano jEgreja Catholica, as Ordens Religio- 
do jornalismo socialista. isas nascem e se formam espontanea-

Serio, serjo; formidável responsabi-jmente, como outros tantos ramos pre- 
lidade assume o governo, na sua atti-.sos ao tronco da Egreja, d*onde tiram 
tude impassível, perante os paes de fa-[a sua origem; com razão as comparas 

imilia, perante o paiz e perante Deus, (também a milícias auxiliares,especial- 
Ha nomeações de lentes que são uma.E’forçoso dizer-lh’o do pó e de frente, mente necessários no nosso tempo e 

honra para o jury que os nomeou einós os soldados da imprensa catholica, >cujo zelo e actividado proporcionam 
uma justa homenagem ao verdadeiro!arrolados para a vida c para a morte aos Bispos um auxilio tão opportuno, 
mérito, ha outras que são a èxpressão^ob o estandarte impolluto da fó que como precioso, não só no exercício do 
de um patronato torpe e um despenha-professamos. Isagrado ministério, como também no
deiro preparado á sã illustração publi-; Permittir-sc-hia jamais uma tal des-[desenvolvimento e execução das lus
ca. Abaixo a indifferença estoica dosfaçatez do ensino atheu no tempo em'tituições de caridade para com o pro- 
homens de pasta! Já sobram os escan-lque Portugal era Portugal, quando vi-!ximo.
dalos sociaes que pretendem insinuarlveram esses iinmortaes que tinham por Nas tuas cartas tens egualmente 
que a virtude não passa d’um nome,-nome D. Manoel, D. .loão de Castro, (feito resaltar com evidencia uma gran- 
não se nomeiem, ainda por cima, co-;Vyoira, D. Frey Bartholomeu dos Mar-[de verdade, e é que não ha forma al- 
veiros scientificos, estipendiados parajtyres? Não é quo queiramos espancaríguma do governo, de que as Congre- 
enterrarem a noção da divindade e en-|os vivos com a ossada dos mortos, mas gações Religiosas sejam adversarias ou 
sinarem, apezar do brado invencível quizeramos, se possível fora, que o es- que ellas possam regeitar; mas que, por 
da natureza, da consciência e da razão, pectro desses vultos pátrios enchesse ^outro lado, a paz publica é summa- 
que Deus não passa de um mytho e 
a alma de uma cellula.

Quo lucra a juventude académica 
com esse ensino matorialisia? Que lu
cra com elle a sociedade contemporâ
nea? Que lucra o governo em o con
sentir? O que lucra ó habilitar os aca
démicos c lyceistas d’hoje a serem os

A Mu» Eminência o Cardeal

deal Presbytero da Santa Egreja Ro- 
inana, Arcebispo de Paris,

leão xiii, Papa

Caro 
tolica.

Filho, Saude e Bênção Apos-

intima satisfação tomos tido coCom 
nhecimento das cartas quo tens diri
gido ao Presidente da Republica, ao 
Presidente do conselho de ministros e 
recentemente ao ministro do interior, a 
proposito dos decretos publicados a 29 
de março contra as Congregações Re

de rubor as múmias embalsamadas dos-mente interessada em que tantos cida- 
ministerios que assistem de braços cru-|dãos inofiensivos gozem a plena liber- 
zados ao esphacelamcnto de Portugal;idade do viver tranquillos, sem serem 
e do coração o dizemos, quando lança- molestados; quo, cmfim, os homens po
mos a sonda á decadência progressiva liticos, sollicitos e zelozos do bem pu- 
da nossa antiga e soberba individuali-|blico, devem evitar o romper com a 
dade nacional nos envergonhamos de ^Religião d’um povo inteiro e perseguir, 
ser portuguez e só pelo convívio dojcoino o fariam os inimigos, a fó catho-
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esphera da educação sempre foram re
conhecidas e altamente apreciadas pela 
Sancta Sá Apostólica. Por outro lado os 
francczcs subscrevem a este testimunho 
com o favor e assombrosa admiração 
de que cercam estes mestres, dando-se 
por felizes e por plenamcnte tranquillos 
(piando lhes tem condado seus jovens 
filhos, esses preciosos penhores da sua 
ternura.

Mas, como as queixas formuladas 
pelo Nosso Núncio nenhum resultado 
tinham colhido, éramos prestes a erguer 
a Nossa voz Apostólica, como era di
reito e dever Nosso, contra os actos já 
realisados ou que o seriam mais tarde, 
no intuito de destruir as Ordens reli
giosas.

Foi então que nos representaram ser

lica, que é a crença hereditária da na
ção.

Tal foi egualinente o sentimento una
nime dos outros Bispos da França, tal 
o julgamento que proferiram sobre es
ses funestos decretos.

Em verdade, todos se cobriram 
d’honra e gloria pelo seu zelo e solli- 
citude em tomarem publicamente a de-

zes e desvalidos: e tanto exercem esta 
sublime missão nos dias de paz e de 
tranquillídade publica, como no meio 
dos horrores da guerra o do tumultuar 
das luctas e combates.

Elles acompanham o exercício dos 
seus tão diversos ministérios d’uina do
çura e d’uma compaixão que não po
dem dimanar senão da caridade divina 

feza das Ordens Religiosas, o que fi-|em que estão inflammados.
zeram com tanta moderação como força1 Não ha província, cidade, ou aldeia 
e valentia. Elles comprehenderam quejque não tenha presenceado admiráveis 
n’isso cumpriam um imperioso dever;'exemplos d’csta beneficência ou que 
porque vêem e com muita razão, nos|não haja recolhido d’ella fructos precio- 
males que se preparam, não só um lu-jsissimos.
cto para a Egreja, mas também a^ Pareceria que tão numerosos, tão 
ameaça de graves calamidades para a grandes e tão relevantes serviços, al- 
França, medidas tyrannicas e injustas imaniiiiA ípr-
contra cidadãos livres e perturbações 
cheias do perigos para a tranquillídade 
publica.

E na verdade esses homens dignos 
de todos os louvores, contra os quaes 
se quiz por em vigor leis de todo obso
letas, são filhos da Egreja, filhos que 
cila sustentou no seu seio maternal para 
honra da virtude c da humanidade.

Elles teem inais d’um titulo á grati
dão e reconhecimento da sociedade ci
vil; a sanctidade dos seus costumes, 
que excita as populações á practica do 
bem, a extensão do seu saber, que hon
ra as sciencias sagradas e profanas, e 
finalmente as producçõcs duráveis do 
seu genio, com que toem sabido enri
quecer o património commum das let- 
tras e das artes.

Ha mais do que isto. No momento 
em que o recrutamento da milicia sa
cerdotal se torna mais difficil, veem-se 
sair dos conventos legiões d’operarios 
apostolicos, cheios de sabedoria e zelo 
que vão em auxilio dos Bispos, para a 
formação das almas na piedade, para 
a propagação da doutrina evangélica e 
para a iniciação da mocidade nas let- 
tras e nos bons costumes.

São precisos missionários para le
var o Evangelho ás nações barbaras? 
O maior numero d’entre elles sempre 
partiu das casas estabelecidas em Fran
ça pelos religiosos. São elles que pro- 
seguindo immensos trabalhos em prol 
da causa da Fé Catholica, teem feito 
conhecer aos povos mais longínquos, 
ao mesmo tempo que a Boa Nova do 
Christianismo o nome e a gloria da 
França.

Não ha, por assim dizer, na exis- - 
tencia humana um unico genero d’in- 
fortunio, nos accidentes d’esta vida 
uma unica forma d’infelicidade, a que 
os membros das Congregações Reli-; 
giosas não tenham tomado a peito ap- 
plicar um balsamo, uma consolação, 
um remedio.

Elles teem sido vistos trabalhar com 
o mais sancto zelo nos hospitaes, nos 
asylos abertos aos pobres, aos infeli-

'tamente reconhecidos pelo unanime tes- 
timunho dos Bispos, deveriam bastar * —...... —
para evitar a mina decretada; sobretu- possível suspender a execução dos de
do quando se via uma enorme multidão 
de cidadãos francezes de todas as clas
ses e condições vivamente commovidos 
com o perigo que corriam as Ordens 
Religiosas, cereal-as á porfia de todas 
as demonstrações do seu respeito e da 
sua dedicação, um grande numero de 
magistrados e funccionarios darem um 
memorável exemplo de firmeza c des
cerem das suas posições ou renuncia
rem aos seus empregos antes que pres
tarem o seu concurso para a destruição 
ou parecerem fautores doesses decretos, 
nos quaes descobriam um gravíssimo 
ataque contra a liberdade de seus con
cidadãos, legitimada c confirmada por 
um longo uso.

Comtudo, prevaleceu uma perversa 
inspiração o fecharam-se os ouvidos ás 
nobilíssimas inspiraçÕos dos Bispos, ás 
queixas e reclamações dos catholicos. 
Desde então a prudência fez recear ás 
Congregações que ellas não escapariam á 
ruína, ainda que pedissem a approvação 
legal, porquo a marcha dos successos e 
as disposições dos espíritos eram para 
ellas indícios não equívocos d’uma re
solução préviamente assentada de aca
bar por taes meios com as Ordens Re
ligiosas. E’ por isso que, de commum 
uecordo, estas julgaram conveniente 
abster-se de todo e qualquer pedido, 
não faltando, além d’isso, outros moti
vos que lhes aconselhavam esta resolu
ção.

Assim pois, no dia fixado, come
çou-se a obrar, empregando-se a força, 
pela execução do primeiro decreto que 
ordenava a dissolução, em toda a Fran
ça, da Companhia de Jesus.

Immediatamente Nós ordenamos ao 
Nosso Núncio, residente em Paris que 
apresentasse as nossas reclamações aosi 
membros do governo da Republica c aquclles que governam; ella não tem era 
lhes representasse ao mesmo tempo ajvista senão uma única coisa: salva- 
injustiça no procedimento d’elles para guardar os interesses christãos. 
com homens dTuma virtude exemplar, 
dedicação, sciencia, zelo infatigável e quaesquer que sejam os que a exerçam, 
provadas aptidões, nomeadamente na a Sancta Sé não o quer jáinais, nem o

eretos, se os membros das Congrega
ções declarassem por escripto que eram 
extranhos ás agitações e ás manobras 
políticas, e que nem a sua maneira de 
viver nem os seus actos tinham nada 
do commum com o espirito de partido.

Numerosos e graves motivos nos per
suadiram a acccitar uma oiferta feita ex- 
pontaneamente pelos proprios governan
tes. Por outro lado esta proposta nada 
encerrrava de contrario nem á doutrina 
catholica nem á dignidade das Ordens 
Religiosas, o tinha a vantagem de des
viar da França uma teiuivel desgraça, 
ou pelo menos, segundo as apparencias, 
de tirar aos inimigos das Congregações 
uma arma de que elles muitas vezes 
toem abusado contra ellas.

Nada ha, com eftbito, mais claro e 
mais evidente para Nós e para a Sancta 
Sé apostólica do que a intenção e o de
sígnio que presidiram á instituição das 
Congregações na Egreja. Consisto cm 
dirigir os seus proprios membros para 
a perfeição de uma virtude consumada; 
quanto á vida aetiva que se manisfesta 
no exterior e diverge em cada Ordem, 
não tom outro fim que a salvação eterna 
do proximo ou o allivio das misérias 
humanas: duplo objecto que os religio
sos proseguem com um admiravel ardor 
e quotidiana assiduidade.

Sem duvida alguma, a Egreja Ca
tholica não censura, nem reprova forma 
alguma de governo; e as instituições 
estabelecidas pela Egreja para o bem 
geral podem prosperar, ou a adminis
tração dos negocios públicos seja con
fiada ao poder e á justiça d’um só ou 
de muitos. E como, no meio das vicis
situdes e das transformações políticas, 
é necessário que a Sancta Sé Apostóli
ca continue a tractar os negocios com

Alas ferir os direitos da soberania,
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pode querer. Não é de forma alguma’genero de testimunhos, as suas deferen-das torres das grandes Egrejas da ci- 
davidoso que se deve obedecer nos go- cias e a sua perfeita dedicação. Graças dade.
vemos cm tudo que não for contrario portanto ao vosso concurso e com a as-
á justiça; assim o exige a manutenção sistencia de Deus, Nós obteremos o 
da ordem que ó o fundamento do bem ••oHiiltfuln do vorinns manter-se. n'estou 
publico. Mas não se deve concluir d’ahi 
que esta obediência importe a approva- 
çRo de tudo o que houver do injusto na 
constituição e na administração do Es
tado.

Sendo estes princípios de direito pu-

Quando, por uma curiosidade des
culpável, assisto ás exhibiçSes desho- 
nestas do theatro moderno, oiço as mal 
empregadas harmonias que acompa
nham as scenas lascivas e descompostas 
da opera offenbachianna, executadas 
com as mesmas notas que servem Á pe
rícia e nulo gosto do desalmado artista 
dos carrilhões.

D'este modo, ao passar-se deante de 
um templo da cidade, e cspecialinente 
da corte, não se pode aflirmar qual o 
Deus quo ali so adora (')• E* a imita
ção que. produz a confusão e a duvida.

E todavia é certo que á porta dos lu
panares e das barravas de feira, dos 
salões de bailes de mascaras, e dos 
theatros da Trindade, não se ouve o 
canto-chão.

Será por que os bordeis respeitem 
mais as coisas santas, do quo são res
peitadas pela própria Egreja?

I Será por quo as musicas religiosas 
'valham ainda menos que o Fado Na- 
(cional, no gosto dos que toem o dever 
de exercer a policia e a dirccçfto dos 

i templos?—Será por que as musicas, 
quero muito aos sinos da aldêaimais quo profanas, e mais quo desho-

Assignado: LeaO xiii, Papa.

SINOS E ORGÃOS

resultado de vermos manter-se, n*estes 
tempos perturbados, em que tudo va- 
cilla, essa admiravel união nascida 
da fé e da caridade que deve sempre 
estreitar entre si os povos christãos, os 
Bispos de todo o inundo e o Supremo 

' Pastor da Egreja.
blico entre ob eatholicos, nenhum obs-í N’csta firme esperança, Caríssimo 
taculo havia para se fazer a sobredita; i—«« „ +;
declaração.

E é por isso quo com razão sc admi
rou que uma medida apoiada nos mais 
graves motivos o adoptada no interesse 
da Religião e da socivda le, tenha en
contrado apreciações severas e juízes 
pouco equitativos entro homens, aliás 
recommendaveis pela energia o talento 
quo empregam na defeza da religião 
catholica.

Para julgar com mais equidade da 
declaração quo estamos faltando, bas
tava saber quo ella tinha cm seu favor 
a auctoridado, ou os conselhos, ou pelo 
menos o assentimento dos Bispos. Por 
quanto dirigir a acção e prover ao bem 
dos tmgocios que interessam á religião 
catholica ú o munus dos Bispos, pie o 
Espirito Sanefa collocoti para governar 
a Egreja de Deus; ao passo quo o pa
pel dos outros christãos ó manifesta
mente a submissão c a obediência.

A declaração foi pois apresentada, 
e parecia que esto passo deveria afas
tar os receios das Famílias religiosas.

Nós vemos polo contrario, com pro
fundíssima dor que os chefes do gover
no francez resolveram ir até ao cabo 
no caminho em quo entraram. E eis 
quo Nos chegam já tristes o dolorosas 
mensagens: o que restava das Ordens 
Religiosas começou a ser dispersado e 
votado á destruição. A* noticia d’este 
novo desastre quo fere profundamente 
a França tem sido grande a Nossa com- 
moção, extremas as Nossas angustias e 
não podemos deixar «le fazer ouvir os 
Nossos brados e de erguer os Nossos 
protestos contra estas injurias dc que 
é victima a Egreja catholica.

Mas em presença da violenta guerra 
quo se desencadeia o á vista das luctas 
mais atrozes ainda que se preparam, 
os deveres do Nosso cargo mandam- 
Nos que salvaguardemos por toda n 
parte com uma invencível constância 
as instituições da Egreja e que defen
damos, com uma coragem que se eleve 
até ás alturas do perigo, os direitos con
fiados á Nossa fidelidade. E confiamos 
inteiramente que não Nos faltarão, n'es- 
ta conjunctura, nem o teu auxilio, Ca
ríssimo Filho, em quem te.mos plena 
confiança, nem a dos teus collegas, vom-mv ucnnv, «uwv 
Nossos Veneráveis Irmãos, que não|o a fumarada da embriaguez e da or- 
cessam de Nos exprimir, por todo o!gia, uns sons similhantes aos que oiço

Filho, Nós to concedemos a ti, aos! 
Nossos Veneráveis Irmãos os Bispos 
da França, ao clero o ao povo coilo- 
cado sob a tua vigilância, como pe
nhor dos favores celestes e cm testimu- 
nho da Nossa particular atfeíção, a 
Bênção Apostólica.

Dada em Roma, juneto de S. Pedro, 
em 22 de outubro de 1880, terceiro 
armo do Nosso Pontificado.

Eu b ,
cm que nasci. Longe d’ella, ha momen-nestas não ferem o ouvido dos paro- 
tos em que uma vaga recordação pare- chos, o não offendem o zelo dos prela- 
ce trazer-me o toque das Ave-Marta^ dos?
e uma saudade me opprime, não sei se! Não o quero crer, nem mesmo o de- 
doeemente. E’ que os nossos primeiros 
annos deixam-nos traços indeleveis, e 
memórias alegre-tristes, que difficil- 
mente se traduzem.

E’ porque eu sinto e penso assim, 
que no centro das grandes cidades te
nho quasi horror á musica sem musica 
dos carrilhões, bem difterente da har-

sejo suppor.
O orgão Boftrcu as mesmas motamor- 

phoses!
Era elle earacteristico acompanhador 

e executor das musicas sacras, assim 
como as orchestras quasi que eram pre
destinadas á opera e ao couplet.—O or- 
gão fallava ternamento á crença do 

monia dos repiques de dois solitários1 christão, como a orchestra alegrava os 
habitantes da torre caiada da minha dilettanti. Cada quaFtinha o seu fim e 
frognezia. lo seu lugar. Actualmente o theatro de

Aquelles dois sinos fallaram-me vo-*S. Carlos canta roissas para os que ?i5o 
zes innocentes, sons mystcriosos, que'velo já á Egreja, e a Egreja toca mu- 
mal se comprehende se são da terra, se 
do cáo. Ao toque d^quelles meus ve
lhos amigos descobria meu pae os seus 
cabtdlos brancos, e dava-me o salutar 
exemplo da oração.—Ao toque d’aquel- 
les sinos sentia eu a alma suspender-se 
nas mãos tremulas do ineu velho cura, 
quando a elevava até aos mysterios au
gustos da Hóstia, que elle erguia á mi
nha adoração.

Os sinos para mim significam pois 
um culto. Teem a poesia do céo e um 
encanto unico na terra. São como que 1 l«MA * £>0 4144(10 140 1UU>« 40W «V WM4 1«V OV* *44 WUO W
a voz do templo dizendo ao crente:!monumental, capaz de immortalisar um si- 

x —u------- neiro, escasso para outra immortalidade.
Tem, por tanto, toda a razào o nosso ar

ticulista. NSo seria facil o não seria urgente 
pôr côbro a semelhante abuso, que é nem 
mais nem menos quo uiua redonda profana
ção?. .. Sc o sineiro quer por força carrilho- 
nar, escolha ao menos as cantigas religiosas 
nacionaes, qnc som difliculdade as encontrará.

P.o 8. F.

(>) Ao ler estas observações, aliás jua- 
itiasimas, do articulista lisbononso, pensei a 
principio, que ella» se referiam quasi exclusi- 
Vfunente á corte. Mas estive ultimamente em 
tres cidades do província (uma das qnaes é o 
Porto) c, com profundo enojo meu, notei quo 
já também os sinos d'algumas das suas igre
jas, embora consagrados por ama bênção so- 
lemne e especialíssima da liturgia catholica, 
tranteiam com ridículo desplanto alguns dos 
mais appctitosos ullegros do repertório das 
operas l/qfa» o reproduzem, á laia de papa
gaios de bronze, as cantigas populares o pro
faníssimas da rua. Isto é de um desconchavo

«Deus está aqui, e Deus é comtigo.» 
Nas cidades não oiço a mesma lin

guagem nos sinos das suas luxuosas 
egrejas.

Quando passo á porta dos lupanares, 
vem-me lá de dentro, entre a vozearia
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saneção da auctoridade administrativa?!mente o velho Amphioxo, diz Hae- 
Que a auctoridade ecclesíastica do-lckel, aniinalculo de lanceta simplicissi- 

bre a cerviz deante do poder civil com Imo, merecem mais consideração e res» 
prejuízo do culto e dos interesses dnjpeito do que toda a cafila de santos 
Egroja, é tão natural como o protesto'inúteis, a quem as nossas nações alta- 
do froco contra a violência do maisinente civilisadas dedicam templos e 
forte; porém consentir profanações sem'procissões.»
sor obrigado por circumstanoia alguina O gorilla pois e o chimpanzé africa- 
de ordem moral ou política, é um des-nos, dolichocephalos como os negros, 
leixo reprehensivel. Permittam os pre-'o orango e o gibon asiaticos, brachice- 
lados que, com o máximo respeito, cha- phalos como os mongões, são actual- 
mamos a sua attenção para este ponto, Imente na escala zoologica os nossos 
em nome dos interesses da religião queimais proximos parentes; por isso todo 
professamos, e da Egreja que elles repre-jo homem que não ó retrogrado deve 
sentam; visto que, como prelados lhes conservar e reverenciar os seus retra- 
corre o dever de zelar as coisas santas, tos como de família.
o como cidadãos revestidos de auctori-l Eu mesmo já tive o gosto de con- 
dade, o de observar e fazer observar alemplar esses figurões empalhados na 
legislação civil, no que se refere á'«ocção de anthropologia da Exposição 
respeitabilidade do culto, garantida até'universal de Paris em 1878; c encarada 
pelo proprio codigo administrativo. ja questão pelo lado puramente morpho- 

E’ das pequenas coisas que muitas logico fiquei convencido de quo real- 
vezes nascem grandes males. A incu-lmente por cá tínhamos certos bichos 
ria n’aquellas, é quasi sempre protecto- que muito se lhe aproximavam.
ra d’este8. I Mas que estou a dizer?

I A cada passo é lançado em rosto ao 
Berxardino J. de Sexna Freitas/clero o metter a ridículo a mais subli^ 

]me conquista do pensamento moderno, 
levando-ae-lhe isso em conta da sua 
opposição teimosa aos progressos da 
scieneia, da sua supina ignorância e 
ferrenho apêgo á cartilha do P.° Igna-

O HOMEM-MACACO cio.
I Por tanto não serei eu que, com as 

Façamos o homem á nossa imagem e minhas chocarrices venha aggravar a 
simil fiança, disse Deus, accusação contra uma classe de quo

Façamos o homem á imagem e si- tanto me honro fazer parte, ainda que 
milhança da besta, disseram os sábios, indignamente.

E porquo não, se a scieneia rasgou' Será James Thomson, refinadissimo 
finalmente o voo de espessíssimas tre- protestante, e membro de varias socio-

.>emw >rinvtrÊir.a

sicas obscenas e canta composições pro
fanas, transplantadas aos textos sacros, 
para os que não podem ou não querem 
ir aos theatros.

D’aqui pode alguém concluir que, 
para ouvir missas ou musicas, não é ne
cessário pagar e ter parochos, basta ter 
um Offenbach a legislar, e uns miseros 
saltimbancos, uns jograes, uns come
diantes a operar.

Isto é logico, e tão praticamcnte lo- 
gico, que tendo a capital do reino mais 
de 280:000 habitantes, se se contar o 
numero <lo indivíduos que nos dias san- 
ctificados vão aos poucos theatros, e os 
que vão ás muitas Egrejas, pasmar-se- 
ha notando-se que o numero d’aquelles 
é desproporcionalmonte superior.

Isto não se chama apenas immorali- 
dade, chama-se também decadência; 
não se chama só erro, chama-se tam
bém crime de lesa religião, e de lesa 
sociedade.

Muitos são os factos deploráveis que 
se podem e devem attribuir á falta de 
educação religiosa na família, á falta 
de sentimentos religiosos e zelo social 
c paternal nos governos; porém a au- 
zencia de respeito nos templos, as pro
fanações, que occorrcm em Portugal, 
mais que em paiz algum do orbe catho- 
lico, só se pode attribuir ao desleixo dos 
parochos. Doloroso é confessal-o; mas ó 
forçoso dizel-o para que o roinedio ve
nha ainda, se ó tempo, cicatrizar o can
cro, que lavra com notável agudeza e 
imminente perigo.

Ha factos que horrorisam o espirito 
mais tolerante e benevolente. Profanar 
os actos mais solemues do santo sacri-.......... . ..... „ . ____ r___ __ _ r............. ..........___ _________ ___________
ficio da inissa, e as egrejas, com musi-;vas que cscurontavam a origem do ho-dades sabias que, desempenharão papel 
cas, que, .não só são um insulto ao es-'mem. |de que somos inquinados.
pirito religioso dos crentes, mas uma' Até então, imaginando-se creado por: «Antes de me despedir do darwinis- 
distraeção contraria ao recolhimento mm Deus, todas as suas tendências elmo, (diz o tal sr. Thomson ao concluir 
que desejam ter os que vão orar ao aspirações, todo o seu ideal se conccn-|o seu estudo critico sobre esta theoria) 
templo do Senhor, é impor a liberdade travam n’cs8e ente puramente imngi-;para provar ao seu autor o quanto de- 
da irreverencia, por uma provocação nario. 'sejaria retratar-ino do que disse c con-
emanada do proprio foro ecclosiastico, I Dens, esse prototypo de toda a per-!verter-me ao seu svatema, vou fazer- 
e da sua própria auctoridade. (feição, evaporou-se no embate da scien-llhe a seguinte proposta:

Em Lisboa ha egrejas, onde em cer-jcía com a fé. Que a natureza consinta em trans-
tos dias os devotos são admittidos por' Um novo sol allumia a humanidade.(formar um caranguejo em passaro-mos- 
bilhetes entregues á porta, como nos As i Ilusões de 6:000 annos dissipa- ca, ou qualquer macaca n’nma loira, 
theatros. Ha outras em que no momento ram-se com os brilhantes reverbero» das fresca, branca e bclla filha d’Albion,

descobertas «cientificas do século xix/ou mais simplesmente o sr. Darwin em 
A natureza ó essa mãi fecundíssima critério da scieneia, e dar-me-hei por 

a quem devemos tudo o que somos; é vencido e convencido.
por ella que vivemos e respiramos: é E desde já faço profissão solemne de 
para ella que tendem as nossas aspi-1 reconhecer:
rações; é com ella que devemos identi-i l.° Que o verdadeiro inventor do 
ticar-nos. (darwinismo não é o sr. Darwin, nem

O homem d’ora Avante não mais Lamarck; mas sim Dom Modesto Go- 
prestará os seus respeitos a um Creadorrenfiot, de impolluta e Ixdlicosa memo- 
Supremo, chimerico e fictício, mas... ria, o qual foi o primeiro que teve a 
mas... ao macaco, ser real, a quemjidôa, cun tempo de quaresma, deprati- 
todos podem ver e apalpar, já percor- car o metamorphisino, transformando 
rendo as matas virgens da America, subreptieiamente os perus em carpas;

2.° Que por isso incumbe aos filhos 
ção. ida geração actual, ditosos beneficiados

«Os nossos antepassados, ospecial-:com os immortacs principio», de revin-

de levantar a Deus toca o orgão o Fa~ 
dinho das saias, e a torre dos sinos dei
xa ouvir o Pirulito e o hymno da Carta!

Nas Províncias vae este triste exem
plo tendo imitadores.

Ora não seria mais para desejar, mais 
decente e decoroso não permittir nas 
egrejas outras musicas senão as consa
gradas a Deus? Que duvida haveria em 
que as musicas a cantar ou a tocar den
tro dos templos oa nos carrilhões dos 
campanarios fossem previamente sub- 
raettidas á sancçào da auctoridade ec- 
clesiastica, do mesmo modo que os ea- já passeando n’nm jardim d’acclima- 
pectaculos dos theatros, antes de an- 
nunciados e de exhibidos, soffrem a
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«Anteriormente, isto é, a 2 do se
tembro, havia esta senhora comprado 
ao referido titular, por 2:000í)000 reis, 
a quinta denominada de Cima, contí
gua ao edifício agora comprado.

«Diz-se, nào garantimos, (ainda bem, 
collega, que nào garante a noticia! Mal 
sabe o peso que nos tirou das costas) que 

Ul>VW, UVTC CLC¥4*1 il ♦ • • X/ViU luuu-.ovu wvr uvo / (a excellente propriedade é destinada a
Goreidlot um monumento encabeçado Pois bem, por mais que tenha para-jUIn collegio de jesuítas (horror!), Seria 
com estas simples e commovedoras pa- fusado volto sempre á descendcnciaICurioso, pelo menos, que ao tempo em 
lavras: jsimiana... |quc a França os expulsa, nós, paiz pe-

Ecco U vero pulchinello! i Se por amor pessoal admittirmos par&jqueno, (e liberalíssimo) d’onde os ex- 
Basta de chalaça, sr. James Thom-.o homem outra qualquer serie de ani-.pu|s0u 0 braço vigoroso do marquez de 

son. 'maes avoengos desconhecidos, que nada'Pombal, ha mais de um século, lhe
As cousas serias tratam -se seriamente. [tenham de commum com o macaco, abríssemos agora as portas (essa é que 

E’ o que vou fazer. formamos uma hypothese absolutamenteera collega!)
----------  .oca, que se desfaz em fumo.» #Mfts 0 decreto* d’expulsào está lavra- 

Entre os assumptos que em todos os. Em conclusão: ;do, e n?l0 nos cc 0 ontro decreto
tempos mais preocuparam os espíritos «O genero humano no seu conjuncto.de dictadurHj firmado por Joaquim An- 
investigadores, figura em primeiro pla-Jproeede por m de desenvolvimento da;tonio d’AguI’arj estendendo a prohibiçâo 
no o da nossa origem. -ordem dos macacos, e sem duvida d uma a todas as orden8 reiigi0SaS, estatuísse

Este problema que ate agora era re-'e talvez de muitas formas sinuanas ha 0 COhtrario.»
solvido cm nome da religião, tem sidomiuito tempo extinctas. py verdade, collega; ha uma lei que
hoje ventilado exelusivamente em face| Os avoengos mais proxiinos do ho-j ohibiu a ex’ístcncm da milicÀa negra 
dn scienciu. puem, na longa serio de seus precurso-‘n»este rejn0 fidelíssimo, e nós havemos

Esta matrona respeitável, para quem res vertebrados, eram macacos ou ani-;do a fazer cuniprin Pois nào havemos, 
o mundo é um atomo que se perde na maes pithecoidcs.» ..........................- - - —
infinidade do espaço, brincando com 
elle como a creunça com o boneco, ves- questão momentissima da nossa origem, 
tiu-so de ponto cm branco para entrar .
nu liça e dar-nos a í

dicar energicamente o darwinis... istOiSÍmiana ó capaz de imaginar outra for- 
é, o gorenflotismo, repetindo quotidia-[ma animal que possa ser tida com mais 
namente á sombra querida de Dom verosimilhança por nosso ascendente 
Modesto: ^mmediato do que o macaco.

Ave, ave, nosso excellente pachá, os; Até hoje ninguém me censurou por 
que vão ser transformados te saúdam...; ter falta de imaginação...; pelo con-

3.° Que a humanidade, respeitosa trario me tem feito um crime de ter 
sempre para com as cousas grandes e.recebido em excesso este dom do ceo.í 
uteis, deve elevar a.. . Dom Modesto*(O ceo dos macacos?)

aos pés, e ficar sem pinga de sangue!
Podéra não!
E depois o tal jornuleco sabe dizer 

ias cousas de uma maneira tão clara, 
tào convincente, que mais nos atemori- 
sou ainda. Diz elle:

«Nào queríamos que se negasse aos 
jesuítas, individualmente considerados, 
u protecçào, que se concede a qualquer

P.° F. Sanches.(Critirn

. *• . , senhor Primeiro de Janeiro? Escavaca-
Eis a ultima palavra da scumcia in08 tudo!

. - *' Estas ultimas palavras do furibundo
■ Tendo refutado em artigos pubhea-'/^^ portuense ainda nos deram um

nu hçae dar-nos a solução d este «gran-dos nesta Revista a thoona do trans-laliviosin|jo ft0 coraçào magOudo: mas 
do mysterio»; e no seu horror ao sobre-Jbrmismo, e estabelecido em bases so-jeÍ8 do repent0( pasfiados poucos 
natural antes quiz entroncar-nos na lidas a fixidez das especies, imphcita-;dia(S 0 8lipradito cujo vota artigo de 
raça dos macacos, por via de aperfci- mente demonstrei que o homem, for- ,fundo com 0 tituio:—Os Jesuítas. 
çoaiuento, do que prestar eredito ils mando uma cspccie d parte, mio podei Lír esta palavra no alto d’um artigo 
palsivnw inspiradas do Gcnesis: crea-descender d’outra especio nmuediata-de fundo je tào auctorisado papelucho, 
vd Deus l^auem ad tua»,. )Uientc inferior. _ . !0 m081u0 foi cabir nos o coraçdo

Eis a conclusão inevitável, a consc-, Mas como o assumpto e importantis-j ♦ •
quencia mais importante e a coroa das simo entendi que merecia ser tratadoj 
doutrinas dos traiisformistas. d’um modo especial. E’ o que vouten-,

E a razão ó bem clara. Admittindo^ar.
em principio que os organismos com-i , Continua), 
plexos derivam de organismos simples, ' 
que os animaes polycellulares descen-__ ____
dem d’outros uni-cellularcs, segue-so 
necessariamente que o homem provem 
dalgum ente inferior: macaco ou qual-, . - ■** *•
quer outra animália. I " " -- --- (outro estrangeiro. Em quanto indívi-

A duvida pois só existe na escolha ELLES AHI VEEM!! [duos, ter-nos-hào a seu lado (diz bem 
do tal bruto a quem devamos reconhc-, collega, lá um só vá; porque se se fizesse
cor como nosso mais proximo parente.1 Que susto nós tivemos, santo Deos!|«</c fino* pancadaria que te parto) por- 

Mas eu n’esto ponto sou da opinião Ficamos a tremer como varas verdes!,que seria mais do que odiosa, sobro 
do Iluxlei e d’IIaeckel. E o caso cra lá para menos? 'ser impossível do fiscalisar, a prcscri-

Vou por isso expôr as suas idêas, Em vista da seguinte noticia, que no'pção, que lhes vedasse o accesso das 
como as mais racionaes, em harmonia seu numero 260 nos dava o jornal quedronteiras; mas cm quanto legião, como 
com a hypothese transfomiista. tem o nome do l.° de cada anno, como ordem, que estende os seus braços so-

Huxlei, o primeiro que pretendeu havíamos de tícar! Ora leiam: bre o mundo inteiro, (Ah!!) somos seus
estabelecer em bases scivntifícas a des-, kOs jesuítas abeiram-se—No dia õíudversarios declarados (e nós tambem, 
ecndcncia simiana do homem, pelos do actua! mez passou-se a competente collega) e bradando alerta! a todos os

guia para pagamento da siza da grau- bons patriotas para que so liguem
o n'uma estreita cruzada contra a inva-

Antonio das Aguas Ferreas (Festa ci- são da peste negra, (bravo!) exhortarc-
dade, que fôra pertença do snr. viscon-|mos tambem o governo a que faça cum- 
de de Veiros. prir as leis, ainda nào revogadas, que

«A propriedade foi vendida por nào consentem o estabelecimento dos 
35:360^000 reis a madeinoiselle Caro- jesuítas no nosso paiz—e que, se fo- 
line Marie Joseph L’Empereur, resi- ram salvaguarda para a monarquia 
dente em Calais ^França). ; ’

ELLES AHI VEEM!!

seus estudos de anatomia comparada', 
chegou a esta conclusão:

«As difterenças anatómicas que se
param o homem do gorilla e do chim
panzé, são menores que as existentes 
entre o gorilla e os macacos inferiores.#

E em abono d'esta asserção diz Hae- 
ckel:

«Nenhum adversário da hypothese

de ctua e quinta denominadas de Santo

absoluta, que as fez promulgai*, nào o
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ria o paiz e as liberdades, não as que 
nos foram legadas pelos que as con
quistaram em S. Mamede, Ourique, 
Val-de-Vez, Aljubarrota, Bussaco, etc. 
etc., mus pelos que as alcançaram ahi 
em outra parte, não tendo canhões com 
que guarnecer as fronteiras e ribas ma
rinhas, fez publicar no Diário do Go*

«Tendo-se levantado apprebensões so-

historia tem 0 nosso paiz. E’ estar do

vieram á Citania:

tibiezas, nem perdoaremos complacen-

são menos para a monarquia constitu- estão os mais sábios homens que em 
cional, que tem de as cumprir.» historia tem 0 nosso paiz. E’ estar do 

Justamente, meu caro amigo e se- lado do snr. B., correspondente de Bra- 
nhor Primeiro de Janeiro. Assim é que ga para o Jornal do Porto que, depois 
é fallar, e diante de taes razões qual o^lc dislatar, como o sabe fazer o char- 
governo que nào hade fazer cumprir latão de feira, que só pretende armar 
as leis*? á credulidade das turbas, solta as se-

Continua o sabio, sem ser dos que guintes palavras, que mostram bem a,_.......,, — r--------  -----
crassissima ignorância do tal B. em verno a seguinte portaria:

«E i/este ponto não desculparemos historia: «Tendo-se levantado apprebensões so-
‘ . «Amemos as heroicidades sublimes bre a existência de uma tentativa dc

cias egoístas. Entenda-se bem, que con- da civilisaçào que caminha; amemos as fundação de institutos pertencentes á 
sideramos esta questão, como sendolconquistas preciosas da Igreja dejextincta ordem dus Jesuítas; Sua Ma- 
uma daquellas, em que nào pode ha-jChristo, mas nunca os cavaletes do^gestade El-Rei, attendendo a que nào 
ver transacçÕes, e que ó bastante para sancto ofíicio, cujas atrocidades, sei foram derogadas, antes se devem con- 
despedaçar todos os laços de adhesàu,> voltassem, poderiam um dia pôr em 'siderar em pleno vigor, as disposições 
que até agora tenham sido mantidos, risco o throno e instituições que pre-ida carta de lei de 9 de setembro de 
Quaesquer que sejam as nossas sym-lsamos.» [1773, que concedeu o regio beneplácito
pathias pelo actual governo Já vai ca-| Então que teem os jesuítas com os;A bulia da extíneção daquclla ordem, 
kir o ministério com a falta do homem jcavaletcs da inquisição*? Que tem a snn-|e o decreto de 28 de maio de 1834, 
das ruas) — e cremos que cilas nào seitidadc, u innocencia o o saber do padre que declarou extinctas em Portugal as 
teem affirmado de modo pouco fervo- Malagrida, com a ferina, a estúpida, ajordens regulares de religiosos, e tendo 
roso (não, lá isso é verdade) — nào he- perversa tyrannia do marquez de Pom-'em vista que, se n?io pode contestar-se 
sítaremos em passar por cima d’ellas, ;bal? Que teem as victimas com os al- aos estrangeiros o direito de se estabe- 
se o governo nào corresponder ao quCjgozes*? Nào sabe o snr. B. que o pri-lecerem no reino, e de gosar dos direi- 
d’elle esperamos, e ao que d’elle espe-(meiro liberal d'estes reinos, o marquez tos civis jiertencentcs a todos os cida- 
ra o partido liberal çe a maçonaria em [de Pombal, mandou encarcerar, ator-;dàos, cumpre, todavia, ao governo nào 
geral, não esqueça acrescentar), O quejmentar, queimar, entaipar nos cárceresjsó fazer observar as mencionadas leis, 
pedimos ó muito e é pouco; o exacto e da inquisição a muitos jesuítas? .mas evitar que as suas disposições se- 
rigoroso cumprimento das leis, que pro-| Bem dizia ha dias o Primeiro de Ja- jam por qualquer maneira illudidas ou 
hibem aos jesuítas o cstabelecerem-se-neíro, fallando dos nossos escriptores:'frustradas: ha por bem ordenar que os 
n’esto reino. E’ muito pelas conse- «O primeiro vadio (isto ó forte, mas é'governadores civis do todos os distri- 
qucncias, que d’ahi hào-de resultar em do Primeiro de Janeiro) apanhado nas;ctos do,reino e ilhas, depois de proce- 
face da invasão, que nos ameaça; (cZtzjruas é guindado a escriptor político, jderem ás mais escrupulosas averigua- 

ó pouco, pelo esforço, que haveráiNão se lhe pedem habilitações de no-ições, informem com urgência sobre 
a fazer em assumpto, que nào careceInhum genero. Como saiba enfiar inso-jquesquer factos que possam justificar 
de resolução nova, e só de avivar o que lencias desabridas, o tenha delias umas alludidas appreheiuoes, adoptando 
ó vigente.» 'vocabulário sortido, isso lhe basta.» desde logo, no caso de se reconhecer a

E* verdade! E nós a julgar que| Mas dizíamos ser uma honra estar [sua existência, promptas e energicas 
era necessário pôr o exercito em pó de’do lado do Primeiro de Janeiro, porquejprovidencias, a fim de se dar inteiro 
guerra, e basta só dizer:—Xão se í/ue-jestavamos com muitas auctoridades emuinprimentu aos preceitos das mencio- 
rem cá os homens! jprovamol-o apresentando o snr. B., dejnadas leis. O que tíua Magestade El-Rei

Muito obrigado, collega, por mais;Braga, e agora apontando o snr. X df|ha por muito recommeudado aos mes- 
’ ’ 'Lisboa, que na sua correspondência pu-mos governadores civis, esperando da

ra o mesmo Jornal do Porto, entre ou-ísuu intelligeneia e zelo que saberão 
: desempenhar se cabalmeute do encargo

«E, como razào sobre todas valiosa.que lhes ú commcttido.
Paço, em 12 de novembro de 1880.

>
Deus te pague Zè Luciano de Cas-

este consolo que nos veio dar.
E concluo assim o homem:
«A nossa posição fica definida. Cha- tras das taes diz: 

mainos a postos de combate todos os «T 
bons patriotas e liberaes, (« maçZrs, no assumpto do que se trata, parece-. Paço, em 12 de novembro de 1880. 
franqueza, franqueza, collega) e porme que deve valer a opinião publica. |=José Luciano de Castro,» 
ellcs, e em especial pela invicta cida- Essa condemna ubertamente todos os Deus te pague Zé Luciano de Cas- 
de do Porto, o baluarte invencível de factos que possam significar o restabe tro, e que a patriu chegue a não ter 
todas as liberdades e adversário in-lecimentv dos jesuitas oui Portugal, terra sobre que te eleve estatuas. Bem 
transigente do todos os despotismos, di- Viveram o seu tempo, prestaram ser-, hajas. Bento sejas e todos os de tua 
rigimos ao governo os nossos avisos e:viços; hoje sào mal recebidòs, exaeta-'origem.
solicitações ámigaveis (assim, assú/qjmentu porque a sua missão ha muito' Se passar no correio sem multa aqui 
nào o escandalise), Quem fôr pelos je-jque deixou de ter o lado nobre que ou-; vos manda um abraço o vosso admira- 
suitas nào será por dós.» |tr'ora desculpou muitos dos seus erros.»'dor muito obrigado

O’ snr. Primeiro de Janeiro, pelo Ora isto se não fosse dito pelo snr.| Elias de Sampaio.
amor de Deos, deixe-nos estar do seu X, que vale dez, e dez faz-nos lembrar_____—  _________________ .
lado. Nós nào queremos ser pelos je- o preço do Primeiro de Janeiro, era da 
suitas; Deos nos livre! gente lhe dizer que mente; como po-

Quanto maís vale estar do lado dojróm é o snr. X que o diz, deixal-o. j 
chefe do garotismo que vende o jornal; Mas alem dc tudo isto a que a gente () SilUCtUílHO lia ScilIlOTil ílc GUiUklllIpe 
a 10 reis pelas ruas, do que do lado‘»ena e livre se pode encostar temos o 
dos jesuítas, que são os senhores da .governo, o governo nosso senhor que 
sciencia, da alta sciencía que o Pri- nos rege tào Uberulmente como o nào 
metro nem comprehende? jfaria melhor o primeiro liberal já ci-

E depois o estar do lado do libera- jtado. I Em distancia de 6 kilomotros ao
lào Primeiro de Janeiro, é estar onde O governo vendo o perigo que cor-<Norte do Porto, na aldeia do Paço,

Jhcrâíi SQijSfconjca 
£ ■— i

eiu Águas Saulas 
I
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freguezia de Aguas Santas, concelho j àx u» ujhuuiu ti
da Maia, existe uma formosa ermida ínha apparecido a um pastor, nos meia- 
com a i

A prodigiosa imagem da Senhora ti- caminho lhe appareceu a poderosa Se- 
* • nhora que lhe disse: <Vae, não temas,

O piedoso servo da Senhora aqui vi-

Mamede do Infesta, a torre dos sinos [escolheram para padroeira do México, [ceo c servindo a Rainha dos Anjos, 

de architectura, o logar do Araújo, e a.Pontífice Bento xiv, em 1754. [para a meditação e recolhimento do es- 
freguezia de Guinfães; e mais perto,| ---------- [pirito; e acabou os seus dias santa-
verdes campos, entre os quaes se dos- Como não pretendo descrever o san-; mente.

—— — —----- ---- --- - -- — — r '----y----  ...x

invocação de Nossa Senhora de dos do século xiv, para que fosse ve- porque eu serei comtigo. >
Guadalupe, a que os povos doestes si-inerada n'aquelle logar; e ahi se odifi- Chegou, com effeito, ao logar de 
tios teem grande devoção, desde tempo cou, reinando D. João I (de Castella), Paço. Não houve quem o culpasse, sendo 
immemorial. lum sumptuoso mosteiro, que desdo en-jgeralmente reconhecida a sua innocen-

Está situado o sanctuario da Virgem-tão se chamou de Santa Maria de (ruo- cia, apesar de lhe ser instaurado um 
em uma pequena elevação, deliciosa ejda/u/MJ, cm rasão do rio que junto d’ello processo.
aprazível, sombreada ao Nascente por corro. I Grato á sua aniavel o augusta bem-
um denso arvoredo. Com a mesma invocação é celebrada feitora, curou iinmediatamente de cum-

Do adro que circunda a ermida, se-no México, aonde assignalou com pro-[prir o voto que lhe tinha feito, cons- 
gosa uma bellissima perspcctiva de;digios a sua apparição no anno de 1531.[truindo uma pequena ennida á Senho- 
paizagem, tudo verdor, campos culti-:O arcebispo do México e outros prcla- ra de Guadalupe.
vados, e uma cinta de arvoredo no ho-[dos d’aquelle reino, bem como geral- O piedoso servo da Senhora aqui vi- 
risonte, para o lado do Occidento. Avis-'mcnte os povos, começaram a recorrer vou junto do oratorio que fundara, co
ta-se ao longe a linda freguezia de S.lá Senhora, e de commum accordo a:mo ermitão, contemplando as cousas do 
Mamede do Infesta, a torre dos sinos [escolheram para padroeira do México.,ceo c servindo a Rainha dos Anjos, 
de Leça do Balio, monumento antigojEsta eleição foi depois confirmada pelo.sendo o sitio, então solitário, proprio

freguezia de Guinfães; e mais perto,] ----------
i . . _ ____ .i_ - C *

taca a aldeia de Parada, proximo dalctuario de Guadalupe na Hespanha e
'de

09 
se 
do

Eram tantos os milagres que come
çou a obrar a Senhora em o novo san- 
ctuario, que de todas as partes concor
ria immonso povo a visital-o, e, segun
do testifica D. Rodrigo da Cunha, bis-

ermida. no México, mas sómente tratar do
Não muito longe, ao Norte, corre o Aguas Santas, apenas toco por alto 

brando e ameno rio Leça, cujas aguas factos que ficam relatados, a fim de 
inansamente se vão derivando, ate en- comprehender a origem do nome
trartmi no mar, junto d villa do Matho- Senhora de Guadalupe, venerada no po do Porto, já em 1623 era muito fre- 
sinhos, em distancia de dez kilomotros. concelho da Maia, o a historia da fun-|quentada esta ermida, de romeiros que

Não me foi possível precisar a data dação da sua ermida, 
da fundação d’c.sto templo erigido ----------
Senhora de Guadalupe. Referirei, po- Justo orgulho, pois, podem ter os ha
rém, o que me parece mais provável, e^itantes do logar de Paço c da fregue- 
os motivos que houve para se construir zia do Aguas Santas em prestarem culto 
uma ermida com tal denominação. á Virgem Santíssima, com o titulo de 

\Guadalupe, na ermida que alli existe., 
! levantada em sua veneração o louvor.

Devo saber-se (pie este titulo é to-' A sua origem é um novo realce do 
mado da Hespanha, onde com oífoitoipoder do Maria, c um padrão immor-! 
existe o famoso sanctuario de A7oMa!redouro da sua protecção. !
Senhora de Guadalupe, augusto o sum- A sua lenda é a seguinte: 
ptuoso monumento de gloria e religião,1 ----------
e obra prima de arte. Está collocado1 Um homem do logar de Paço foi ac-! 
na antiga provincia de Extremadura, jcusado do haver commcttido um assas-1 
entre montanhas fragosas c serras altis-|sinato. Sendo procurado pela justiça e 
simas, chamadas Villuercas, das qnaes'pelos parentes do morto que n’elle que- 
se despenham vários rios, intitulado um riam vingar aquelle crime, viu-se obri-, 1633 também se edificou uma 
d’ellcs Guadalupe, d’onde tomou o no-gado a deixar a sua terra natal e aicasa para abrigo e recolhimento dos ro- 
me o sanctuario, e a imagem da Se-jbuscar asylo eiu terra estranha. Reti- moiros, e habitação do ermitão que cui- 
nhora que n’elle se venera. rou-se para Hespanha, a um logar pro-^ava 6o culto e serviço do sanctuario.

E’ um dos mais celebres sanctuarios|ximo ao sanctuario de Guadalupe. 'Esta casa ainda existe hoje junto da 
da Hespanha. o mesmo da christanda-: Como os homens se voltavam contra'eriu’da, ao Norte. O primeiro ermitão 
de, frequentado dc romeiros que áquella-elle, voltou-se para o ceo e implorou o'f°i 0 devoto fundador, estando hoje o 
santa casa se dirigem a pedir favoresiseu soccorro, por meio da Rainha dos*serv^Ç° 6a capolla a cargo do thesou- 
e a render graças ao Senhor e a sua Anjos, n Senhora de Guadalupe, que reiro da confraria da Senhora. 
Santíssima Mãe, pelas mercês que tão tanto poder tinha deante do tribunal di- 
liberalmente dispende por meio d^aquel-ivino, e que tão grandes prodígios obra- 
la miraculosa imagem. va junto do seu retiro. j O novo templo, construído em 1633,

A cila serviu uma communidade dej No meio das suas angustias, promet-!ainda não satisfez a devoção e zelo dos 
religiosos, chamados de S. Jeronymo.,teu á Virgem Santíssima que, se tor-'fieis, e por isso no anno de 1722 foi 
Por diligencias de D. João Serrano, 'nando ao seu paiz, não encontrasse!novamente augmentado na forma que 
bispo de Segovia e prior do mesmo perseguidores, e se mostrasse sem cul-;hojc existe, sendo uma ermida de bas- 
mostoiro, foi entregue aos ditos mon-pa no crime imputado, promoveria o dantes dimensães e capacidade, a pon- 
ges, que tomaram posse d ella em 22.seu culto e obséquios, erigindo um tem- to, diz um historiador, que podia ser- 
d outubro de 1389. . pio á sua honra, com o titulo de Gua- vir de parochia a uma das mais nobres

São mudos pregoeiros dos mi Ingres dalupe, e que alli a serviria em todo o povoaçSes. 
da Senhora de Guadalupe os tropheus tempo restante da sua vida. 1
que pendem pelas paredes do sanctua- Firmemento confiado no patrocínio* {Continua). 
rio, dadivas generosas da piedade dos da Virgem, regressou, passados annos,!
fieis que alli concorrem. !á sua patria, ao logar de Paço, e no'P.° João Vieira Neves Castro da Cruz.

alli vinham visitar e venerar a Senho
ra de Guadalupe.

Ainda que não pudo averiguar exa- 
ctamente o anno em que se deu aquel- 
le acontecimento, tenho para mim que 
foi por 1580, sendo certo que já em 
1600 existia, no logar de Paço, em 

| Aguas Santas, a ermida dedicada á Se- 
>nhora de Gnadaiupe, e que em 1633 se 
[fez de novo um templo mais vasto. Em 
•tolo o caso esta ermida não póde re- 
[inontar além do meiado do século xvl
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(recobdaçÃo)

'N iima hora triste
I

Miragem que eu amo nos ermos da vida, 
on pallida flor!

dos sonhos ethéreos constante vestida, 
dos sonhos d’amór!

Quisera, correndo, 60*08 soltos cabellos 
á briza do mar, 

l»eber os aromas nos puros anhollos 
sem leve scismar!

Qnizera, nas auras, dizer:—«O futuro 
«quão bello sorri!...

«Não sinto da vida seu laço perjuro...
«são flórea aqui!... •

Quizora, sorrindo, brincar na corrente 
com fraco batel;

soltar os meus hymnos á brisa dormente 
sem laivos de fel!...

Quizcra enlevar-me nos meigos perfumes 
dos euros d’abril;

não vêr a desgraça dos negros ciúmes 
em peito gentil!...

Quízera a miragem das horas serenas, 
infancia querida!...

Soltar minhas falias sem dores e penas, 
som dores da vida!...

II

VrCTOR
ou 

BOHA NOS PBISEIROS TESPOS DO CHRISTIAXISMO

PELO P. F. GAY 

Traduoçlo do Padre Lima

CAPITULO II

Flavio Sabino

tar!
— Pois eu estou pcnsntivo? Não, Lú

cio, enganas te; eu já bebi do teu Fa- 
lerno e já travei conversação com os 
teus convivas.

E fazendo um esforço visivel por des-

(ÓWíntia).

gtttãí

Os SEMINÁRIOS

E’ este o titulo d’um livro sahido daJamais hei-do voltar ú quadra pura e bella 
das graças divinaes!...

Agora vejo além perdida a minha estrclla 
no véo dos temporaes!. •.

Ai! tudo o quo sonhei d'amor o do ventura, 
do paz ao coração,

são gratas impressões que levo á sepultura 
na voz da gratidão!...

Eu quero adormecer revendo as minhas flores 
do tempo de creança!...

Sonhar n^sse porvir do magos esplendores... 
depois ouvir:—«descança!... •

Madeira.
Joaquim Pestana.

tar-sc não só pelas qualidades que en-‘o estimulante cogumelo, temperava-se 
nobreciam seu joven imperador, masitomando colherinhas de gelado.
ató pelas virtudes que parecia possuir. I A sala era apropriada aos banque- 
Tendo um dia de assignar uma sonten-tes: os caloriferos conservavam uma 
ça de morte, aftirma-so que dissera: temperatura suave: sobre as mexas de 

—Antes eu não soubesse escrever! Iricos jaspes, ou sobre os custosos mo- 
Os instinctos barbaros, porém, da suaissicos, que adornavam o pavimento, 

natureza, muito desenvolvidos por seus espargiam-se rosas, açafrão e até ouro 
preceptores, que foram um comico ejmoido.
um barbeiro, vieram prestes suHbcar< E não se pense, que isto é ficção 
aquellas generosas aspirações. Entre-'exagerada; não fizemos mais do que 
gou-se de repente á crueldade, e esco-ldescrever um banquete que deu Publio 
lheu as primeiras victimas entre oslLucio, na epocha cuja narração nos 
membros de sua familia. !proposemos.

Mandou assassinar Agripina, suai —Porque andas tão pensativo, Sabi- 
mãe, depois delia ter escapado de uinino? perguntou o senhor da caza ao ro- 
naufragio, que elle mesmo lhe havialmano que já nos é conhecido; apenas 
preparado. provaste as iguarias da minha meza;

Nero tinha-se por poeta, mas poetaíquasi que não foliaste durante o jan- 
sem rival. Recitava publicamente seus 
versos, e mandava matar os que o não 
applaudiam, ou se tinham em conta de 
melhores poetns.

Um dia mandou incendiar a cidade 
de Roma só para ter o deshumano pra
zer de presenciar o incêndio, cantando, vanecôr a pergunta, que se lhe tinha 
do cimo d’uma torre, certo poema, que feito, estendeu a mão a uma taça de 
havia escripto, sobre a ruína de Troia; crystal de um lavor admiravel. 
depois accusou d'este crime os chris-l 
tãos, afim de justificar-se perante o 
povo e ter um pretexto para perse- 
guil-os de morte. Attribue-se-lhe o di
zer, que desejava que toda a raça hu
mana tivesse uma só cabeça para cor- 
tar-lh’a d’um só golpe.

Em quanto aos patrícios, requintan
do cada vez mais o luxo de seus maio
res, haviam encontrado como ninguém penna de Monsenhor João Rebello Car- 
o segredo de dar-se á boa vida. As dozo do Menezes, que nos foi enviado 
grandes coelheiras, os parques d’ostras e que lemos com a avidez com que cos- 
e os tanques não se fizeram para outro tumamos ler tudo que vem auctorisado 
fim. ibastantemente pelo nome do auctor. Já

Italia e todos os recursos da sua pro-i havíamos lido a mór parte dos artigos, 
ducção e industria não eram sufticien-'que formam o livro, quando publicados 

* tes: o mundo inteiro era tributário ás.na Semana Religiosa Bracarense; mas 
mezas dos romanos. A Córsega envia- ainda assim, ao vel-os todos reunidos 
va-lhe seus vinhos, a Colquida, seus n’um formoso livro, bem impresso em 
ifaisões, a África seus mariscos. Os si- optimo papel, não resistimos á tentação 
icilianos, tão peritos na arte culinaria e, perdoc-nos o que deixamos de parte, 
davam ás iguarias aquelle sabôr, que foi até ao fim.
desafia o appetite e até desinquieta A; 
saciedade.

Nas mezas dos patrícios, as surpre- tes estylos que arrastam o leitor de 
zas e os chistes augmentavam a ale- seus escriptos ató á ultima pagina. E 
gria dos banquetes; a caça costumava^epois as verdades semeiadas pelas 131 
vir para a meza completamcnte trans- paginas que acabamos de ler, os reme- 
figurada em forma de peixe; um veado, dios para os males que padece a moci- 
em cujo ventre haviam introduzido, dade estudiosa d'hoje e tão bem acon- 
sem se ver por onde, uma multidão;selhados por quem tacs moléstias tem 
d'aves vivas, enthusiasmava os convi- estudado conseienciosamente, tudo nos 
vas; e na occasião, em que os escra- impede de parar, tndo nos leva ao fim. 
vos o trinchavam, um bando de tordos Se todos, paes e filhos, lessem este li- 
e outros passaros, que sahiam voando vro, que de males se evitariam? E se 
como no monte, suscitavam a confusão os bons desejos do digno Vice-Reitor 
e a algazarra na sala do banquete. 
Até appareceram pratos com linguas de 
rouxinoes e outras vezes de avestruz.
O vinho aromatizava-se com rosa e nar
do; o effeito que produzia, no paladar

O estylo do piedoso capellão honorá
rio de Sua Santidade Leão xm, é d’es-

Se todos, paes e filhos, lessem este li-

do Seminário de Braga se realisassem, 
se nós chegássemos a ter bons seminá
rios, que bons ministros da Religião de 
Christo não seriam os padres ali edu
cados! Tudo se conseguirá se em cada

(Continuação)

Teem decorrido doze annos depois que 
Nero succedcu no throno a Cláudio. 
Por algum tempo Roma pôde felici-
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diocese do reino houver um vice-reitor 
como Monsenhor Rebello de Menezes.

O livro é offerecido aS. Ex.*Rev.ma 
o Snr. Arcebispo Primaz, c o producto 
do mesmo é applicado para os alumnos 
pobres do seminário.

Breves e familiares instrucçues so
bre O SYMBOIX) para servir de conti
nuação ás breves e familiares instruc- 
çÕes do senhor José Lambert.
Traduzido e annotado pelo Revd.0 

padre M. J. Valente acaba de ser pu
blicado o l.° volume d’esta obra im
portantíssima, editada pela livraria ca- 
tholica portuense.

No Symbolo dos Apostolos faz o ca
tholico a sua profissão de fé, e tudo 
quanto tender a instruil-o nos rayste- 
terios que encerra este admirarei e pre
ciosíssimo compendio da mesma Fé, de
ve ser lido por quantos teem a seu car
go o instruir os fieis, e recommendado 
áquellcs que desejam e devem saber o 
valor das palavras quo pronunciam.

Sendo este o fim do livro de que nos 
occupamos, é dever nosso recommcn- 
dal-o aos parochos, aos professores, e 
aos paes de famiha, para que por elle 
expliquem as verdades da Religião, os 
mysterios da nossa Fé.

O l.° volume que está á venda tom 
620 paginas, em 8.° francez, bom pa
pel e magnifica impressão. O preço é 
de 15000 réis.

São enviados quaesquer n.°* de exem
plares, sem augmento de preço a quem 
os pedir á Livraria de Teixeira Frei
tas, em Guimarães, bem como de quaes 
das obras aqui mencionadas.

logar de honra junto ao Breviarium de 
todo o sacerdote.

E’ editado pela livraria do snr. A. 
R. da Cruz Coutinho, a quem agrade
cemos o volume que temos presente, e 
a quem felicitamos por ser esta a 3? 
edição d um livro de tanta importância.

O seu preço é de 15000 réis.

Manual dos confessores pelo padre 
JOSÉ gaume, traducção de J, A. V. 
de Sequeira,
Mais outro livro, digno da protecção 

dos catholicos, temos hoje que annun- 
ciar aos nossos leitores, devido á pen- 
na do incançavel trabalhador catholico 
o revd.0 Vigário Geral de Nevers; e 
tão digno é elle da protecção dos ca
tholicos que é esta edição que annun- 
ciamos a 3.* que sae dos prelos portu- 
guezes.

Compõe este livro as seguintes im
portantes matérias:

l.° Do sacerdote snnctificado pela 
administração caritativa e discreta do 
sacramento da penitencia.—2.° Da prá
tica dos confessores de Ligorio.—3.° 
Das advertências aos confessores e do 
tratado da confissão geral do B. Leo
nardo de Porto-Mauricio.—4.° Das ins- 
tnicçÕes de S. Carlos aos confessores. 
—5.° Dos avisos do S. Francisco de

de notar também que a «Ancora» traz 
Meditações para todos os dias dum 
mez inteiro, colhidas nas preciosíssi
mas obras espirituaes de S. Leonardo 
Porto Maurício, etc., etc., etc.

E’ um bom livro, que devemos re- 
commendar ás nossas leitoras. Tem 
uma magnifica cartonagem e custa 600 
réis.

A chimica NA cosiniia pelo dr. Ktench\iegjtimi8ta8f jsto é, sinceros apostolos 
Entre livros religiosos, devociona- J-r----- ------------- -- _

rios, etc., etc. apparece-nos também o
-------—-- ---------------  -Jlivro que tem por titulo o que encima 

bailes aos confessores.—6.° Dos Con-estas linhas. E’dedicado ás boas donas 
selhos de S. Filippe de Nery.—7.® Dos de casa, e traduzido do allemão por D. 
avisos de S. Francisco Xavier aos con- Elisa de Noronha, a quem d’aqui cum- 
fessores.

Vê-se d'aqui que tal é a importância Ide conhecel-a, o que deveras sentimos.

do livro, acrescendo o ser approvado. A ex.ma snr.a D. Elisa de Noronha, 
por muitos bispos francezes e algunsicom a traducção do livro que nos oc- 
portuguezes. icupa presta um grande serviço á hu-

Como do seu titulo se deprehende élmanidade, e eu, quo faço parte d'essa 
um livro especial para os confessores; íhumanidade, não posso furtar-me ao 
a elles, pois, o recommendamos, e pe- dever de agradecer-lhe. 
dimos até que façam d’elle aequisição, ~ - - - •
pois que, um livro que se baseia nos do a Chimica na casinha, saberá bem 
ensinamentos de tantos doutores da aproveitar todas as partes nutrien- 
egreja, distinetos todos por seu saber ejtes das matérias cosinhadas, teremos 
virtudes, não é justo que não tenha um id’aqui, por consequência, uma sopa 

mais gordurenta, uns bifes com todas 
as qualidades de boa alimentação, e 
não tardará que do nosso estomago se 
destaquem por nossas veias fortes ma- 
nanciaes de robustez e vida.

Que seja este livro manuseado pelas 
damas antes que os romances do snr. 
Eça e que as poesias do snr. Junquei- 
ro, é o que nós desejamos; porque com 
a leitura dfaquelle livro as damas po
dem dar-nos bons jantares, emquanto 
que com a doestes só podem causar a

Façam, pois, aequisição da Chimica

Quando a boa dona de casa tiver li-

Ancora de salvaçaO ou copiosos e ef- 
ficazes meios para cada um se salvar, 
do Padre Mach e outros mestres da 
vida espiritual, enriquecida de exer- si e a nós terríveis vomitos. 
cicios de piedade, praticas e oraçues V ' * *
indulgenciadas, pelo Padre Manoel na cosinha as boas donas de casa. 
Ferreira Marnôco e Souza. Custa 500 reis, é editado pelo snr.
Em segunda edição apparece este li-tDavid Corazzi, de Lisboa, a quem agra- 

vrinho editorado pela casa Chardron,ídecemos a oiferta.
do Porto. Um livro de devoção, quel 
tem de andar nas mios das damas, queiRELATORio geral da administração 
tem de prender-lhe a attenção durantej do seminário patbiarchal de san- 
as horas em que se entregam á oração, I tarem.
deve encerrar tudo quanto constitue um Recebemos este magnifico documen- 
perfeito devocionario. E de feito tudo ali to, que muito honra o digno Reitor 
se encontra: exercícios christãos para(d’este estabelecimento de instrucção e 
de manhã e á noite;—breves mas im-(de que nos occuparemos detidamente 
portantes instrucções para as differen-|em breve, limitando-nos por emquanto 
tes circumstancias da vida; missa; con-!a agradecer a oiferta.
fissão; exames de consciência tanto par
ticulares como geraes; communhào; de
voções diversas ao Coração de Jesus; _ _
ao Sangue de J. C.; ás Chagas de J.lte campeão da imprensa, que vem a 
C.; ao Sb. Nome de Jesus; a Jesus Me-|n0SSQ |a(|0 combater pela patria e pela 
nino; a Jesus crucificado; —a ãíaria^I.c[igi^Q( pem vindo seja o novo solda- 
bantissima; Immaculada Conceição; Jo e que prosperos c beneficos ventos 
Coração de Maria; Rosário; Dores, etc., |)ie enfunem a bandeira hasteada, 
etc.—e parada maior parte d’estas de- ]$’ mais um companheiro que temos 
voções, orações, supplicas, invocações, n0 campo da liça, é mais uma espada 
jaculatórias, rezas indulgenciadas. E’jque flamraeja ao sol da religião santis-

Custa 500 reis, é editado pelo snr.

O novo rebate 
Promettemos dizer alguma coisa d’es-

E’ mais um companheiro que temos

sima de Jesus.
Publica-se em Lisboa ais segundas e 

quintas-feiras.
Do seu programma tomamos o se

guinte, que nos garante as puras cren
ças do novo batalhador:

«A legitimidade será pois a nossa di
visa política, assim como a religião de 
Christo, será a nossa divisa religiosa.

N’uma palavra seremos, Catholicos
(e 

defensores do throno e do altar.»
Recebei, coUegas,um abraço e avante.

F. de Guimarães.

primentamos, sem mesmo ter a honra
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tln iwhi-CWT levado era França, relalivamenle áexe-'muito bem recebida por toda aimpren-
aw qniBwUUt ’CUçâ0 dos decretos contra as ordens re-Jsa, exceplo pela republicana.»

------------------ ------------------------------------- ligiosas, no meio do mais espantoso dos; Já veem os leitores que o Primeiro 
Desencadeiou-se feroz, estupidamente indifierentismos, mesmo da parle doslí/e Janeiro está mal informado, o que

feroz a borrasca revolucionaria em Fran-ljornaes que em principio não apoiavamínão admira, porque o seu fim é publi- 
ça. Não houve meio de que a Bevolu- as medidas do governo. Ora vejamos o’car annuncios para vender a 10 reis.

que elle, o tal ratão dos dez reis, in-7olo é quem os compra!
cluindo o trabalho de nol-o mandar a São perto de 250 as casas religiosas 
casa, diz a tal respeito: jfechadas em França até ao fim do mez

«A imprensa reaccíonaria esforça-se’de oulubro.
por apresentar o paiz indignado, mas] Era compensação permiltem-se outras 
estamos em dizer que não ha-de ser associações, taes como a seguinte, que 
tanto nem tão pouco, visto que os jor- acaba de ser auctorisada: 
naes conservadores mais exaltados con
fessara a frieza das populações em que 
os religiosos Unham conventos. A «Fran-

iCniâo democrática de propaganda 
anli-clerical

Sociedade patrocinada por Victor
ce», por exemplo, que fez viva opposi- Hugo, Luiz Blanc e Garibaldi, cujos fins 
ção a esta medida, escreve: «Uma espe- são luctar contra o clericalismo e pro- 
cie de indilTerença favorece a empreza pagar as doutrinas livre-pensadoras.» 
inaudita do gabinete». O «Figaro», pela 
sua parle, nota na população conserva
dora da França «uma resignação extraor-

são luctar contra o clericalismo e pro-

Desla é que a França hade receber 
muitos benellcios!!

E não pàra aqui o despotismo do go
verno francez. A tyrannia com que se 
fazem executar as leis de 29 de março 
é empregada lambem contra aquelles 
que as guerreiam.

Em Perpignan já foram presos o mar- 
quez de Cariolis e o redactor do Citoyen.

0 redactor principal do Gaulois foi 
processado por ler inserido n este jor
nal um violentíssimo discurso proferido 
pelo general Charelie num banquete 
dado lia dias pelos partidários do conde 
de Cbambord, em La-Roche-sur-Yon (La

ção se não servisse, não houve violên
cia de que não lançasse mão, não hou
ve tyrannia que nao pozesse ao seu ser
viço, com tanto que fizesse vingar os 
nefastos decretos contra o Calholicismo. 
A s fechaduras que seguravam as por
tas alem das quaes se acoitavam, no 
que era seu, os membros das diversas 
ordens religiosas, oppôz-se a alavanca 
demolidora, a maça valente do serra
lheiro; contra as portas que a tudo isto 
oppunham resistência, lançou-se mão do 
fogo, para as fazer cahir, de envolta 
com as chammas.

A Republica franceza dispõe da pro
priedade dos cidadãos como d ella dis-^uuiu ua • vahuvi-
punham os Cesares no tempo da Róma.dinaria» que propõe á consideração dos 
pagã. Mas o poder dos Cesares, mais‘philosophos, ao passo que o «Univers», 
forie sem duvida que o poder da Fran-'resenhaudo as execuções de Marselha, 
ça republicana, cahiu ao ver erguer-se, idiz que o pequeno grupo de moços que 
nu alto do Capitoiio, a Cruz; que adrni- manifestaram as suas simpathias publi- 
ra, pois, que a Cruz faça cahir a Repu- ças pelos jesuítas, se vira logo envol- 
blica franceza? vido por milhares dindividuos.»

Narremos os factos, tal qual nos são! Vejamos agora o que nos diz o cor- 
apresentados pelos jornaes: [respondente de Paris, para um jornal

«No dia 30 do mez passado foram ex-’hespanhol rcspeilo á fria indifferença 
pulsos os recolhidos em Nimes, os obla-jcom que são recebidos os actos brulaes 
tas em Marselha, os dominicos em Car- do governo francez.

«Todos os prefeitos, todos os com- Vendee) discurso, considerado um con- 
missarios de policia, lodos quantos o ‘ .............. .
governo tem empregado no cumprimen
to de suas ordens, para arrombar as 
portas dos conventos, e expulsar de 
suas casas os religiosos, lodos leem sido 
accusados, como criminosos, perante os 
tribunaes, para lhe serem applicados os 
arligos do Codigo Penal.

«Quando se viu um facto tão humi-

pentras e S. Maximino, os camiios em 
Guisery, os padres do Sagrado Cora
ção cm Arlés, os padres do SS. Sacra
mento em Marselha, os conegos lulera- 
nenses em Matnicourt e Beauchesse. No 
mesmo dia foram fechadas duas capei- 
las, a dos maristas em Toulon e a dos 
dominicos em Bordéus. Na maior parte 
das casas as portas foram forçadas. Em 
Nimes houve grilos de «vivam os jesuí
tas». Em S. Maximino a policia lenlou-lhanle para uns governos, como o de 
escalar o convento, mas, não o poden- saber que todos os executores de suas 
do conseguir, lançou fogo ás portas.

Em Toulousc lambem se realisou a cusados como criminosos? 
applicação dos decretos. 0 cardeal De- 
prez eslava nu convento do Sagrado 
Coração. Protestou, mas sahiu dizendo 
que obedecia à violência. Os agentes 
da aulhoridade foram excommungados.

Em Lyão houve desordens e alguns 
indivíduos ficaram feridos.»

Nas ruas, cm frente a todos estes 
conventos o povo apinhava-se, sendo 
necessário aos gendarmes de cavallo e 
a pé, e ás demais forças do governo 
empregar a violência para o dispersar, 
o que não obstava a que os religiosos, 
ao apparecerem na rua, fossem recebi
dos com uma chuva de tlôres, c sau
dados com os grilos de—Vivam os je
suítas!

vite franco â rebellião dos parlidarios 
da legitimidade monarehica e cujos 
principaes períodos rezam assim:

«Não vêdes os nossos senhores, ata
cando pobres homens que não fazem 
mais que orar? Não os vêdes forçando 
as portas dos convénios, porque os re
ligiosos adoram um Deus, que não é o 
Deus do estado? Não os vêdes violando 
o domicilio particular? Quem estará 
daqui em diante cm segurança?

Vêdc-os dispersando todas as congre
gações que ensinam, porque os religio
sos leem sido sempre os primeiros cm 
frente do inimigo, ou esle inimigo se 
chame o estrangeiro, ou se chame a 
anarchia.

«Ah! repelií-o-hei aqui: Peço uma re
ligião do estado, porque aquelles que 
querem um cslado sem Deus, não po
dem, ainda que o queiram, ser toleran
tes; não crendo em nada, não podem 
acceilar as crenças dos outros, nem po
dem ao menos ser justos: Estranha jus
tiça, eíTcclivamente, aquella que recusa 
a um general accusado, a um chefe 

ciência, cujo principio tem sido sanccio-jd'um curpo do exercito, o direito da 
nado por iodas as nossas constituições,jdefeza, o direito de esclarecer a verda- 
e cujo exercício ha sido violado, os si-jde!
gnatarios protestam energicamente con-| «Mas voltemos, vendeanos, a fallar 
Ira a applicaçàu dos decretos de 29 ctejde nós e das nossas liberdades. Credes 
março.» |vós que este estado de coisas possa

Esta ideia, apresentada pelo figaro,'durar por muito tempo, e, que se pos- 
jornal de grande circulação, foi bemjsam atacar os cidadãos pacilicos nas

leis sào arrastados aos tribunaes e ac-

«Os mais ricos proprietários da Fran
ça teem lodos corrido a oíferecer suas 
casas e a pôr suas propriedades á dis
posição dos religiosos que o governo 
expulsa de suas casas.

«E como se não fôra isto jã bastante, 
a imprensa de Paris e das províncias, 
colligou-se para realisar uma subscri- 
pçào em toda a França, protestando 
contra as medidas da republica.

«Este protesto é concebido nestes 
lermos:

—«Em nome da liberdade de cons-

0 Primeiro de Janeiro, que alem dos 
annuncios, lambem costuma dar o seu 
pouco de noticias, diz que tudo se tem 
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suas crenças mais caras? Crêdes que 
Deus não suscitará um incidente qual
quer que nos permitia emfim reivindi
car a liberdade de nossas consciências?»

Infelizes republicanos, se leem de vêr 
em tudo partidários do Conde de Cham- 
bord, que então tem de levar a lyran- 
nia a todas as parles, porque de todos 
os cantos d'aquella nação christianissi- 
rna parece esguer-se um grilo em pfol 
da restauração monarchica. A Unido, 
jornal de Paris, entre outras escrevia 
ha dias as seguintes linhas:

«Ao lado das victimas escolhidas pela lissima de Jesus, e como mofam dc to- 
rcpublica, ao lado dos monges que se’ 
conservam estranhos ao tumulto da via 
publica, que resistem firmes, mas pa- 
cificamenle, ha homens que teem o di
reito e o dever de se apresentarem, iva-se na sala da estação do caminho de 
promptos para defender ellicazmente a'ferro de Marselha a Lyão um joven of- 
sociedade civil ameaçada pela brecha ficial esperando, como as demais pes- 
já aberta contra a liberdade individual ;soas, a partida do trem. A este tempo 
e a inviolabilidade do domicilio. Em nojenlra na sala um bispo. 0 joven oflicial, 
me da política republicana querem arran
car-nos a Cruz; em nome d EI-Rei, a 
tradição religiosa e política da França 
levantará o edificio nacional de nossas 
crenças, de nossos direitos, de nossas 
liberdades.»

Não lardará que vejamos condcmna- vras: 
do este periodico, visto que nem direitojtomaremos nota do numero do regímen- 
leem os opprimidos de se queixarem, jto para o communicar ao coronel.» — 
Nem direito deixam á França de se quei-iNão carecem, senhores, de ir tão longe 
xar, à França que vê fechadas as uni-íprocurar o coronel do meu regimento: 
cas casas onde se dava a verdadeira1'1 v n
inslrucção, onde a scicncia era liberali- 
sada sem se negar a existência de Deos! 
Infeliz nação!

sos de viverem convenlualmenle e de 
se dedicarem a educar a mocidade es 
ludiosa.»

Que linguagem esta comparada com 
a das sabujissimas pessoas arvoradas 
em escriptores n‘este nosso paiz!

Já que admiramos a linguagem d um 
jornal estrangeiro, nâo é máo que apre
sentemos à admiração dos nossos leito
res, acostumados a presenciar o desres
peito com que certos bonecos enfarda
dos tratam os ministros da religião san-

e principia, com grilos e frenelicos ges
tos a animar os contendores.

Dez minutos depois o amante e bata- 
Ihador esposo é obrigado a pedir tré
guas ao adversário; este estende as 
mãos e abençoa-o, recebendo em se
guida as felicitações das pessoas pre
sentes, sendo a primeira a felicilal-o a 
senhora do mando!

Estes protestantes tem patacuadas!
J. de Freitas.

das as cousas ainda as mais santas, um 
facto que muito honra quem o praticou. 
Eil-o:

Em um dos dias do mez passado acha-

apenas o vê, sauda-o, aproxima-se d'elle, 
ajoelha, beija-lhe o annel e pede-lhe a 
bênção. E com tanta naturalidade o fez 
que o bispo chegou a commover-se. Ao 
levantar-se aquelle nobre chrislão, 
ouve perto de si as seguintes pala- 

«Este aclo é digno de reparo;

Aos assignantes do 2? anno que nos 
grangearani assignaíuras

Seria um crime da nossa parle, crime 
que a nós mesmos não perdoaríamos, 
se não agradecessemos com todas as 
veras de nossa alma a lodos os nossos 
assignantes do 2.® anno que nos envia
ram novas assignaíuras para o 3.°, con
correndo d’esla arte para firmar cada 
vez mais a existência do Progresso Ca
tholico.

Dever era o nosso corresponder a tão 
espontâneos serviços realisando o que 
prometteramos: dar em cada numero 16 
paginas em vez de 12 que costumamos 
dar. Mas nós pediamos a cada um dos 
nossos assignantes uma outra assigna- 
lura, para com ella duplicar o numero 
dos assignantes e poder dar as 16 pa
ginas. E’ certo que alguns nos envia
ram em vez de uma 10, 20 e alguns 
mais, mas quantas centenas d'elles não 
poderam satisfazer o nosso pedido?

Não chegamos, portanto a augmentar 
o numero dos assignantes se não com 
mais uma quarta parte, e isto ainda as
sim, apezar de alguns se haverem des
pedido! Louvemos, por isso ao Senhor.

Sendo o nosso desejo realisar o que 
promeltemos, fazemos um novo appelloa 
todos os nossos assignantes para que nos 
obtenham, cada um uma nova assigna- 
lura, e appellamos muito especialmenle 
para aqueíles que não poderam annuir 
ao nosso primeiro appello, que aos que 
o ouviram, a esses desde já agradece
mos, esperando com o seu valioso auxi
lio, supprir as faltas dos que não pode
ram, por qualquer motivo, alistar novos 
soldados em volta da nossa bandeira.

N”um dos proximos numeros distri
buiremos a todos um pequeno prospe- 
clo para a inscripção dc novos assi
gnantes, esperando que lodos concorre
rão para que tenhamos caminho aberto 
por onde ao entrar o 4.° anno possamos 
fazer do Progresso Catholico urna revista 
semanal.

Teixeira de Freitas.

o coronel aqui o tendes. E afastando o 
capote em que se envolvia mostrou á 
vista de todos os galões do posto a que 
havia sido elevado, antes de partir a to
mar o commando do seu regimento.

Julgue-se do estado dos críticos!A par de todas estas misérias que en
vergonham a França, as demissões cho
vem de lodos os pontos da republica 
nas mãos do governo. Em todas as clas
ses de funccionarios do estado ha de
missões aos milhares.

Findemos esta revista com uma noti
cia que olferecemos ao snr. Guilherme 
Dias, que fôra padre em tempos passa
dos:

A scena tem logar em uma cidade 
dos Estados-Unidos.

0 snr. Withers, pastor protestante, 
acaba de celebrar um matrimonio, e 
quando terminada a ceremonia, aproxi
ma-se da recem-casada, que era formo
síssima, e com a maior delicadeza, mas 
em meio de grande enlhusiasmo, de
põe-lhe na fronte um beijo ardente.

um formidável murro e lança-o por ter
ra.

0 snr. Withers levanta-se rapidamen
te, despe os hábitos saccrdolaes e com 
a rapidez do raio envia um telegram- 
ma aos narizes do seu contrario, dei- 
xando-lho como um tomate da ultima 
colheita.

Os parentes e convidados dos noivos 
formam roda; a soccaria cruza-se dam-

A Epoca de Madrid, jornal liberal, 
mas que tem o critério bastante para 
ajuizar das cousas da França, e que por 
isso não escreve segundo as ordens 
dadas pelas chafaricas, como a maior 
parte dos jornaes porluguezes, referin
do-se aos attenlados do governo contra 
os eatholicos, diz:

«Nem as observações cheias de pru-1 O esposo ficou fulo de raiva, e sem 
dencia e de conciliação,—observa ajmais satisfações pespega no reverendo 
Epoca de Madrid,—do cardeal Guibert, 
arcebispo de Pariz, nem as queixas fei
tas com respeito e dignidade pelo epis
copado francez, nem as notas diplomá
ticas admiravelmente redigidas pelo nún
cio de Sua Santidade em Pariz, basta
ram para impedir o tristíssimo cspecta- 
culo que está presenceando a nação 
visinha. Os que alardeam de liberaes 
expulsam os religiosos porque a sua.______ .—, - ----------------------------------
vocação os leva a orar, ensinar e pre-|bos os lados; as apostas fazem-se a va
gar; os que não admittem limites à li-ller.
herdade individual impedem os religio-1 A noiva trepa ao púlpito ou cadeira
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